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RESUMO 

O presente artigo consiste em uma pesquisa realizada no setor de Segurança do Trabalho em uma 
empresa privada, com análise do desenvolvimento da atividade laboral da categoria. Objetiva-se 
avaliar os riscos ambientais, tendo como consequência a prevenção de acidentes e a promoção à 
saúde, fundamentados pelo uso dos conteúdos de Matemática do Ensino Básico na avaliação dos 
riscos ambientais. São utilizados instrumentos de medições da concentração ou intensidade dos 
agentes nocivos à saúde do trabalhador em seu setor de trabalho. Esses instrumentos fazem uso da 
Estatística, através da coleta de amostras, e são calculadas sua média e suas frequências relativa e 
absoluta, parâmetros esses que determinam se a atividade é insalubre ou não. É utilizada também a 
Matemática na estatística de acidentes, em que é identificada a parte do corpo mais atingida, ou seja, 
que mais se repetiu nestes casos fortuitos, e para isto é utilizada a moda da Estatística. Então, a 
aplicação da Matemática e Estatística na Segurança do Trabalho é extremamente importante, pois 
com ela é possível maior controle dos agentes nocivos à saúde do trabalhador, com medidas 
preventivas aos acidentes e, consequentemente, maior produção para a empresa.  

 

PALAVRAS CHAVE: Matemática. Estatística. Frequência relativa. Frequência 

absoluta. Média. Moda. Amostras. 

 

ABSTRACT 

This paper consists of a survey carried out in the Workplace Safety sector in a private company, with 
an analysis of the development of the category's labor activity. The objective is to assess 
environmental risks, resulting in accident prevention and health promotion, based on the use of Basic 
Education Mathematics content in the assessment of environmental risks. Instruments are used to 
measure the concentration or intensity of agents harmful to workers' health in their work sector. These 
instruments make use of Statistics, through the collection of samples, and their mean and their relative 
and absolute frequencies are calculated, parameters that determine whether the activity is unhealthy 
or not. Mathematics is also used in accident statistics, in which the most affected part of the body is 
identified, that is, the one that has been most repeated in these fortuitous cases, and for this the 
Statistics mode is used. Therefore, the application of Mathematics and Statistics in Workplace Safety 
is extremely important, as it allows greater control of agents harmful to workers' health, with preventive 
measures for accidents and, consequently, greater production for the company. 

 

KEYWORD: Mathematics. Statistic. Relative frequency. Absolute frequency. Mean. 

Mode. Samples. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Este artigo consiste numa exposição da teoria e de situações experienciadas 

na área de Segurança do Trabalho, profissão do autor, e do modo em que se 

relacionam com a Matemática. O profissional da área tem o papel de preservar a 

segurança, a saúde e a integridade física de cada trabalhador.  

Neste campo, a Matemática tem um papel de muita importância, pois é 

utilizada para monitorar o tempo de exposição e a intensidade/concentração dos 

riscos, determinando com boa precisão (muitas vezes) se o ambiente é insalubre, e 

por quanto tempo o trabalhador exposto a estes meios pode neles permanecer sem 

causar danos à sua saúde. 

Durante o estágio obrigatório numa escola estadual localizada na cidade de 

São Luís do Quitunde-AL, a professora supervisora desenvolveu um trabalho de 

pesquisa com seus alunos, tendo como título “a Matemática na profissão”, que 

influenciou no desenvolvimento do presente trabalho. 

Conforme Araújo (2010): 

Segurança do Trabalho são conjuntos de medidas adotadas visando 
eliminar ou minimizar os acidentes e doenças ocupacionais, buscando 
preservar sempre a segurança, saúde, integridade física e melhorias no 
ambiente de trabalho, por meios de treinamentos de integrações, 
treinamentos de rotinas, sinalizações, avaliações, fiscalizações e em último 
caso o uso dos EPI’s “Equipamento de Proteção Individual. (ARAÚJO, 
2010).  

 

A Segurança do Trabalho consiste em um elemento fundamental para o 

desenvolvimento laboral seguro dentro de uma empresa, sem prejuízo materiais, 

pessoais e financeiros. A Matemática é responsável em garantir parâmetros seguros 

sem comprometer a saúde e o bem-estar do colaborador e o patrimônio da empresa.  

 

2. OBJETIVOS 

 

2.1. Geral 

 

Verificar a aplicação da Matemática e da Estatística na área da Segurança do 

Trabalho, observando a preservação da segurança, da saúde e da integridade física 

dos trabalhadores, através da prevenção dos acidentes, quantificação dos agentes 

ambientais e controle das exposições aos agentes nocivos 
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2.2. Específicos 

 

São objetivos específicos deste estudo: 

● Mostrar o uso de conteúdos matemáticos e parâmetros estatísticos na 

prevenção de acidentes e doenças ocupacionais, de forma a acompanhar 

cada acidente e doença ocorridos ou desencadeados, e mapear as partes 

atingidas e os agentes causadores; 

● Utilizar a frequência relativa, a frequência absoluta, as médias, a moda, 

as amostras e as probabilidades para a avaliação dos      riscos, quantificando 

sua concentração e intensidade; 

● Estimar os riscos ambientais sempre que existam em um ambiente de 

trabalho: os agentes nocivos físicos, químicos e biológicos, e que possam ser 

quantificados através de avaliação. 

● Descobrir a concentração (ou a intensidade) dos agentes, com a 

pretensão de definir o tempo de exposição no ambiente de trabalho sem 

trazer danos à saúde, usando a Matemática e suas ferramentas. 

 

3. REFERENCIAIS TEÓRICOS 

 

O papel da Segurança do Trabalho em uma empresa, sendo ela privada, 

pública ou mista é sempre buscar a      execução de atividades de forma segura, com 

auxílio dos diversos métodos de avaliações dos riscos, em todas as atividades. 

A Segurança do Trabalho, visando eliminar os agentes agressores à saúde do 

trabalhador, determina a utilização de equipamentos para avaliar e quantificar os 

agentes de riscos, tais como: Medidor de stress térmico, Medidores de vibração, 

Explosímetro, Luxímetro, Dosímetro, dentre outros. 

A seguir, são descritos sucintamente os aparelhos e suas finalidades. 

 

3.1. Medidor de stress térmico 

 

O Medidor de stress térmico possui a finalidade de avaliar a temperatura do 

ambiente de trabalho através do “Índice de Bulbo Úmido Termômetro de Globo” – 

IBUTG. 
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Figura 1 – Medidor de stress térmico 

 

Fonte: ProLife Engenharia (2020) 

 

3.2. Medidores de vibração 

 

Medidores de vibração são equipamentos que verificam a vibração das 

máquinas e equipamentos. A unidade por eles medida é Hertz (Hz). Seu uso pode 

evitar algumas situações prejudiciais à saúde: por exemplo, pode desencadear 

doenças vasculares, neurológicas e musculares, se não houver controle dos riscos 

existentes. 

 

3.3. Explosímetro 

 

O explosímetro é um instrumento que identifica a concentração de gases 

inflamáveis em ambientes confinados, contribuindo para a existência de um trabalho 

seguro. 
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Figura 2 – Medidor de vibração 

 

Fonte: Instrutherm (2020) 

 

Figura 3 – Explosímetro com eliminador de metano 

 

Fonte: CETESB (2020) 
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Figura 4 – Explosímetro detector de gases ou vapores inflamáveis 

 

Fonte: CETESB (2020) 

 

3.4. Luxímetro 

 

A função do luxímetro é medir o nível de iluminação dos ambientes. Cada 

ambiente tem, de acordo com as Normas Técnicas, um nível de iluminação mínimo 

adequado para a realização das tarefas a que se destina. 

Por exemplo, nas escolas, as salas de aulas e as salas de trabalhos manuais 

devem ter iluminação de 200 a 500 lux, e os quadros negros, de 300 a 750 lux. 

 

Figura 5 – Luxímetro 

 

Fonte: Jacques (2020) 
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3.5. Dosímetro 

 

O dosímetro, ou dosímetro de ruído, tem a finalidade de medir o nível de ruído 

do ambiente ao qual o trabalhador é exposto em sua jornada de trabalho.  

 

Figura 6 – Dosímetro de ruído com filtro de banda 

 

Fonte: Instrutherm (2020) 

 

Figura 7 – Dosímetro 

 

Fonte: autor (2020) 
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Figura 8 – Dosímetro 

 

Fonte: autor (2020) 
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Em todos estes equipamentos, e ainda em tantos outros, existem sistemas, 

em que são inseridas fórmulas matemáticas, e posteriormente feitas análises 

estatísticas, de probabilidade, de porcentagem, entre outras, para que os 

equipamentos tenham a capacidade de coletar amostras e calcular sua média, moda 

e frequências utilizando seus sistemas de medidas, no final da jornada de trabalho. 

     Os riscos ambientais podem interferir na saúde dos trabalhadores e em sua 

jornada de trabalho, e, preventivamente, a Segurança do Trabalho utiliza alguns 

equipamentos existentes para a quantificação dos agentes de riscos. 

Existem atividades insalubres em diversas empresas, ou seja, atividades que 

contém agentes nocivos à saúde do trabalhador, mas, por norma, existem a 

intensidade e a concentração permissível no trabalho, sem causar danos ao 

trabalhador.   

Deve-se avaliar os riscos ambientais, através do levantamento e da análise 

dos riscos à saúde humana, e da identificação dos agentes presentes na área de 

trabalho, que serão indicadores no processo que definirá os agentes de forma 

qualitativa e quantitativa.       

Quando os agentes são qualitativos, devem ser identificados os meios de 

contaminação e buscarem-se as medidas que possam neutralizar ou minimizar sua 

ação. 

Quando os agentes são quantitativos, devem ser quantificados através de 

equipamentos específicos, para verificar-se a concentração dos agentes no 

ambiente de trabalho está abaixo ou acima do seu limite de tolerância, e assim 

controlar sua ação. 

Após a identificação dos riscos e de seus agentes, deve-se medir sua 

concentração ou intensidade no ambiente de trabalho, utilizando equipamentos de 

medição, que pode ser realizada durante a jornada diária de trabalho, ou pode ser 

pontual. Esses aparelhos já fazem todo o cálculo, coletando amostras em cada 

minuto durante a jornada de trabalho e, após a avaliação, é impresso um relatório, 

que é chamado de histograma, contendo todas as amostras e sua média final, que 

servirá de base para determinar o grau de exposição do trabalhador.  

É importante respeitar o limite de tolerância, porque corresponde à 

concentração ou ao tempo máximo de exposição aos riscos ambientais. Assim 

como, respeitar-se a intensidade máxima permitida dos agentes para que não 
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causem danos à saúde dos trabalhadores a eles expostos, respeitando os direitos 

dos trabalhadores e atendendo às Normas Regulamentadoras (NR’s). 

 

3.6. Acidentes do trabalho 

 

De acordo com o art. 19, da Lei nº 8.213/91 sobre o conceito de acidente do 

trabalho é o que ocorre no exercício do trabalho a serviço da empresa, provocando 

lesão corporal, perturbação funcional ou doença que cause a morte, perda, redução 

permanente ou temporária na sua capacidade para o trabalho.  

Já o Conceito Prevencionista afirma que são todos os eventos não 

programados ou inesperados, que tenham o potencial de causar ferimentos ou 

danos pessoais, materiais ou ao meio ambiente. Porém, somente existe o acidente 

se existir o perigo ou o risco, em que perigo é toda fonte, situação ou ato com 

potencial para provocar danos humanos em termos de lesão ou doença e danos 

materiais, enquanto risco está associado à exposição ao perigo. 

 

3.7. Riscos Ambientais 

 

Os riscos existentes no local de trabalho podem ser chamados de riscos 

ambientais que de acordo com a NR – 9 no item 9.1.5, consideram-se riscos 

ambientais os agentes físicos, químicos e biológicos existentes nos ambientes de 

trabalho que, em função de sua natureza, concentração ou intensidade e tempo de 

exposição, são capazes de causar danos à saúde do trabalhador.  

3.7.1. Riscos Físicos 

Os principais riscos físicos são a radiação ionizante, a radiação não-ionizante, 

o calor, o ruído e a vibração. São agentes com potencial de agredir a saúde do 

trabalhador. No entanto, é possível controlar o tempo de exposição no ambiente, 

além da adoção de intervalos de descanso, tendo como base os anexos 1 e 3 da 

NR-15 (2019), como se vê na lista a seguir, contendo os ruídos máximos e os 

tempos máximos de exposição diária relacionados.  

 

 

  

https://www.jusbrasil.com.br/topicos/11357361/artigo-19-da-lei-n-8213-de-24-de-julho-de-1991
https://www.jusbrasil.com.br/legislacao/1035429/lei-de-benef%C3%ADcios-da-previd%C3%AAncia-social-lei-8213-91
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Lista 1 – Limites de tolerância para ruído contínuo ou intermitente 

Fonte: Anexo 1, NR 15 (2019) 

 

3.7.2. Riscos Químicos 

Os principais riscos químicos estão relacionados às substâncias ou aos 

produtos, como os fumos metálicos, os gases, as neblinas, as névoas, os vapores, 

as poeiras minerais e as poeiras vegetais, dentre muitas outras, que possam agredir 

o organismo do trabalhador. 

Grosso modo, fumos metálicos são partículas muito pequenas (de 0,005 a 

2μm de diâmetro) oriundas de gases e vapores de substâncias tóxicas, sendo muito 

comum na área de soldagem. 

 

3.7.3. Riscos Biológicos 

Os riscos biológicos estão relacionados aos microrganismos, como vírus, 

bactérias, parasitas, protozoários, fungos e bacilos. 

 

3.8. Prevenção de Acidentes 

 

Para a prevenção de acidentes, são utilizadas todas as medidas de 

segurança possíveis, visando neutralizar ou minimizar qualquer situação que 

coloque a saúde e a integridade física do homem em risco, controlando o       perigo e 

o risco. 

Prevenir acidentes é o reconhecimento dos perigos e dos riscos existentes 

nos ambientes de trabalho, identificando o seu potencial. Deve-se eliminar ou 

controlar as fontes geradoras, seguindo as Normas de Segurança.  

Devem ser realizados treinamentos na integração de novos colaboradores, 

treinamentos periódicos de acordo com os riscos de cada atividade, DDS (Dialogo 

Diário de Segurança) todos os dias, formação da CIPA (Comissão Interna de 

NÍVEL DE RUÍDO dB (A) MÁXIMA EXPOSIÇÃO DIÁRIA PERMISSÍVEL 

85 

86 

87 

88 

8 horas 

7 horas 

6 horas 

5 horas 
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Prevenção de Acidentes), realização da SIPAT (Semana Interna de Prevenção de 

Acidentes do Trabalho), implantação de sinalizações de segurança e o uso de EPI 

(Equipamento de Proteção Individual).  

A Segurança do Trabalho tem seu papel fundamental na prevenção de 

doenças e acidentes no trabalho, fazendo estudos, avaliações e mapeamentos dos 

perigos e riscos, e depois escolher as medidas a serem adotadas, visando minimizar 

ou neutralizar os acidentes do trabalho e doenças ocupacionais, bem como a 

preservação da saúde e a integridade física do trabalhador. 

Existem fiscalizadores do Ministério do Trabalho e Ministério Público do 

Trabalho, que fiscalizam as empresas podendo até interditar as atividades, porém 

esse trabalho feito pelos auditores fiscais do trabalho só fortalece o trabalho da 

segurança na eliminação dos riscos de acidentes e doenças ocupacionais.  

 

4. RELATOS DE EXPERIÊNCIA 

 

O autor, durante o período de estudo na área de Segurança do Trabalho, com 

objetivo de prevenção de acidentes e doenças ocupacionais, chegou à conclusão de 

que a Segurança do Trabalho se encaixa em todos os ramos de atividades, e com o 

mesmo objetivo. 

A Segurança do Trabalho é composta pelos técnicos e engenheiro de 

Segurança do Trabalho, que devem desenvolver documentos, entregar e controlar o 

uso dos EPI’s, além de fazer inspeções rotineiras, buscando identificar condições de 

riscos em todo campo de trabalho; isso exige que o profissional tenha conhecimento 

de cada processo (etapa) de trabalho e dos equipamentos da empresa, sendo 

necessário o conhecimento de Matemática, pelo menos num nível básico. 

O autor, durante sua pesquisa, salienta que a Matemática básica também é 

muito usada em cada passo, documentos internos, controle de EPI’s e inspeções 

diárias.  

Seguem algumas etapas da experiência: 
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4.1. Experiência 1 – Documento: Processo Eleitoral da CIPA 

 

O Processo Eleitoral é realizado dentro da empresa para formação de uma 

Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA), em escrutínio secreto, não 

podendo haver participação menor de cinquenta por cento dos empregados. 

De um total de 313 funcionários, 158 votaram, sendo classificados os 

candidatos eleitos de acordo com a tabela 1. 

 

Tabela 1: Classificação dos candidatos em ordem decrescente: 

ORDEM CANDIDATOS VOTOS % 

1º Cícero Amaro dos Santos 25 16% 

2º Laerte Valentim da Silva 24 15% 

3º Edgar Francisco da Silva Junior 21 13% 

4º Jaciel José Santos da Silva 19 12% 

5º Felype dos Santos Silva 18 11,3% 

6º Jedson Santos da Silva 16 10,1% 

7º Valdy Medeiros da Silva 13 8,2% 

8º Valter Rosa da Silva 10 6,3% 

9º Amaro Santana da Silva 06 3,7% 

10º Paulo da Silva Santos 04 2,5% 

VOTO BRANCO 1 0,6% 

VOTO NULO 1 0,6% 

TOTAL 158 100% 

Fonte: Autor (2020) 
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     Tabela 2: Tabela de frequência – Classificação em ordem decrescente da CIPA 

Candidatos 
Frequência 

Absoluta 
Frequência 

Relativa 

Cícero Amaro dos Santos 25 16% 

Laerte Valentim da Silva 24 15% 

Edgar Francisco da Silva Junior 21 13% 

Jaciel José Santos da Silva 19 12% 

Felype dos Santos Silva 18 11,30% 

Jedson Santos da Silva 16 10,10% 

Valdy Medeiros da Silva 13 8,20% 

Valter Rosa da Silva 10 6,30% 

Amaro Santana da Silva 6 3,70% 

Paulo da Silva Santos 4 2,50% 

Voto em branco 1 0,60% 

Voto nulo 1 0,60% 

Total 158 100% 

Fonte: Autor (2020) 

 

Diante das tabelas 1 e 2, percebe-se o uso da Matemática no processo 

eleitoral da CIPA, além da Estatística, através da tabela de frequências, dentre 

outros conteúdos da Matemática básica.  

 

4.2. Experiência 2 – Inspeção rotineira de trabalho em Altura – NR 35 

 

O trabalho em altura, regulado pela NR 35, dispõe-se de uma atividade de 

alto risco de acidente, e, para que possa ser reduzido este risco, deve-se avaliar as 

condições e o fator de queda, devendo-se observar onde está ancorado o talabarte 

do cinto de segurança e a medida do distanciamento da base da escada ao ponto de 

apoio, que deve ser, no máximo, ¼ (um quarto) da altura da mesma. 

Por exemplo, ao trabalhar-se com escada, e utilizando-se uma escada com o 

comprimento de 5 metros, devem-se respeitar a distância de segurança de 1/4 de 

sua altura. Qual a distância máxima de sua base ao ponto de apoio? 
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Trata-se de uma situação-problema envolvendo Matemática Básica, do 

Ensino Fundamental, na qual a distância máxima da base da escada ao seu ponto, 

dada por D, e é calculada em função do comprimento L da escada, do seguinte 

modo: 

𝐷 =
1

4
∙ 𝐿 

⇒ 𝐷 =
1

4
∙ 5𝑚 

⇒ 𝐷 =
5

4
𝑚 

⇒ 𝐷 = 1,25 𝑚 

 

Logo, a distância máxima da base da escada ao seu ponto de apoio é de 1,25 

metro (ou seja, de 1 metro e 25 centímetros).   

Outra situação-problema que utiliza a Matemática é o Trabalho com 

andaimes, que são peças montadas até a altura ideal para executar a atividade em 

altura, formando uma plataforma e pontos de ancoragem no topo para os cintos de 

segurança, levando em consideração os fatores de queda 0 a 0,5, 1 e 2, sempre 

levando-se em consideração o fator de segurança. 

Fator de queda (FQ), grandeza adimensional, consiste na distância da queda 

(d) dividida pelo comprimento da corda (T) até o ponto em que o escalador fica 

pendurado. 

Para um fator de queda de 0 a 0,5, os pontos de ancoragem acima do usuário 

minimizam o comprimento e o impacto da queda. Neste caso, então, supondo-se 

que o trabalhador esteja utilizando um talabarte de 1,5 metro e a distância de queda 

livre seja de 0,75 metro, o cálculo será: 

𝐹𝑄 =
𝑑

𝑇
 

⇒ 𝐹𝑄 =
0,75𝑚

1,5𝑚
 

⇒ 𝐹𝑄 =
1

2
 

⇒ 𝐹𝑄 = 0,5 

 

https://doisdez.com.br/?ozy_project=ponto-de-ancoragem
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Para um fator de queda igual a 1, a distância da queda é igual ao 

comprimento da corda até o ponto em que o escalador fica pendurado. Por exemplo, 

supondo-se que o trabalhador esteja utilizando um talabarte de 1,5 metro e a 

distância da queda seja de 1,5 metro, o fator de queda será unitário. Este fator de 

queda ocorre quando o ponto de ancoragem está localizado na altura do ombro do 

escalador. 

Para um fator de queda igual a 2, a distância da queda é o dobro do comprimento da 

corda até o ponto em que o escalador fica pendurado. Neste caso, o ponto de 

ancoragem está localizado ao nível dos pés do trabalhador, e é obrigatório o uso de 

absorvedor de impacto. 

Por exemplo, supondo-se que o trabalhador esteja utilizando um talabarte de 

1,5 metro e a distância da queda seja de 3 metros, o fator de queda será igual a 2: 

𝐹𝑄 =
𝑑

𝑇
 

⇒ 𝐹𝑄 =
3𝑚

1,5𝑚
 

⇒ 𝐹𝑄 = 2. 

 

O fator de queda e a ação da aceleração da gravidade são grandezas 

diretamente proporcionais: quanto maior o fator de queda, maior a ação da 

gravidade. Portanto, é recomendável reduzir o fator de queda sempre que possível. 

Outro exemplo interessante envolve o cálculo da Zona Livre de Queda (ZQL). 

Sejam o tamanho do talabarte igual a 1,2 m, a extensão do absorvedor quando 

acionado no valor de 1 m, a distância entre a conexão com o cinto e os pés do 

usuário de dimensão 1,5 m e a distância entre a parada da queda e o solo valendo 

1m. O Cálculo da ZLQ é dado por: 1,2m + 1m + 1,5m + 1m = 4,7m. 

 

4.3. Experiência 3 - Aquisição de EPI’s 

 

Na compra de protetor auricular deve-se observar a qualidade, se é eficaz 

para determinada atividade, e seu fator de atenuação. Na compra do citado EPI é 

necessário avaliar qual o ruído a que o colaborador está exposto. 

Por exemplo, se um trabalhador está exposto a um ruído de 90 dB, e se utiliza 

um protetor tipo concha com atenuação de 15 NRRsf (Noise Reduction Rate Subject 
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Fit ou Taxa de Nível de Redução do Ruído/Colocação Subjetiva), o nível de decibéis 

a que o trabalhador estará submetido será dado por:  

dB(A) = dBanterior(A) – NRRsf 

dB(A) = 90 dB – 15 dB = 75 dB. 

 

Logo, entende-se que ao fazer a aquisição deste tipo de EPI, deve-se usar 

contas elementares de Matemática e verificar se, portanto, são atendidos os 

requisitos da NR 15, sem prejuízos para o colaborador. 

 

4.4. Experiência 4 - Cadastro de espaços confinados – NR 33 

 

O Cadastro de espaço confinado é uma exigência da Norma 

Regulamentadora NR – 33, e devem ter fotos com dimensões, volume de cada 

espaço e dimensões da boca de visita. Isso requer o uso das unidades de medidas e 

métodos de conversões dessas medidas, como as medidas de capacidade em Litros 

(e seus múltiplos e submúltiplos) e em Metros cúbicos, m³, e seus múltiplos e 

submúltiplos. 

 

Figura 9 – Tanque de mel 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor (2019) 
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Figura 10 – Boca de visita do tanque de mel 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor (2019) 

 

Tabela 3: Fabricação De Açúcar – Tanque De Mel 

Equipamento: Tanque Metálico de Superfície 

Finalidade: armazenagem de mel final 

Características: construído em chapa metálica sobre base de concreto 

Dimensões: d = 5,42 m  /  h = 5,84 m 

Volume: 134 m³ 

BV: Construída em chapa metálica com diâmetro externo: 770 mm interno: 610 mm 

Risco Local: Queda, produtos químicos incorporados, falta de iluminação e falta de 

ventilação. 

Acesso ao Local: escada metálica instalada ao longo da lateral do tanque 

Inspeção: inspeção sistemática; manutenção realizada na entressafra. 

Fonte: Autor (2019) 

 

 

4.5. Ocorrência de acidentes 

 

É interessante apresentar um estudo feito pelo autor em 2019, quando foi 

tabulada a quantidade de acidentes em função da atividade exercida e da parte do 

corpo lesada, estando os dados dispostos na Figura 11. 
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Figura 11 – Planilha de acidentes por partes do corpo atingida 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor (2019) 

 

A partir do conceito estatístico de moda, que pode ser entendida como o 

evento com maior frequência numa série de dados, verifica-se que, dos 73 

profissionais acidentados em 2019, aquele que obteve o maior número de acidentes 

(ou seja, a categoria onde está localizada a moda da série de dados) foi o cortador 

de cana, perfazendo um total de 56 acidentados, sendo cerca de 77% dos casos 

totais. 

Existe também a moda relacionada à quantidade de acidentes por parte do 

corpo acidentada, que corresponde aos incidentes ocorridos na mão de cerca de 

41% do total de profissionais acidentados (30 de 73). Do total de trabalhadores 

acidentados na mão, 70% eram cortadores de cana (21 de 30). 

Aliás, os acidentes com os cortadores de cana, verificados no ano de 2019, 

lideraram em quase todas as partes do corpo em que houve acidentes, não 

ocorrendo em apenas três partes do corpo acidentadas em profissionais de outras 

categorias: cabeça, tórax e coluna. 
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5. CONCLUSÃO 

 

A Matemática e a Estatística são referências deste trabalho, onde foram 

utilizadas a Moda, Mediana, Média, Frequências relativa e absoluta, dentre outras 

envolvidas no processo. 

Diante do que expõe neste estudo e nos anexos, a Estatística tem a 

contribuição importante na Segurança do Trabalho em relação ao uso das medidas 

de tendência central: a média teve seu papel no cálculo envolvendo a coleta das 

amostras do histograma; com a moda, descobriu-se a parte corpo mais atingida; já 

com a mediana, foi possível ordenar o quantitativo de acidentes. 

Em relação às frequências, mostrou-se, com a frequência absoluta, a 

quantidade de vezes em que os acidentes acontecem em cada parte do corpo dos 

trabalhadores, e com a frequência relativa foi apresentado percentualmente este 

número de ocorrência de acidentes em cada parte do corpo. 

A apresentação desses dados serve para o setor de Segurança do Trabalho 

monitorar e controlar as ações dos riscos ambientais, a fim de desenvolver medidas 

de prevenções dos acidentes que acontecem com mais frequência, com o intuito de 

zelar pela segurança dos trabalhadores através dos ferramentais matemáticos e 

estatísticos.  
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7. APÊNDICE 

 

Figura 12 – Histograma de avaliação do dosímetro DOS 700 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor (2019) 

 

A média está sendo usada todas as amostras pontuadas minuto a minuto dos 

histogramas abaixo do dosímetro DOS 700, o sistema do mesmo calcula sua média 

utilizando a fórmula da média. 𝑥 =
𝑥1+𝑥2+𝑥3+⋯+𝑥𝑛

𝑛
= 70,41 𝑑𝐵. 
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Figura 13 – Amostras pontuadas a cada minuto de um dosímetro DOS 700 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: documento pessoal, realizado em um dosímetro DOS 700 (2019) 

  

Amostras realizadas minuto a minuto em dosímetro DOS 700 da Instrutherm. 

 

 

 

 

 

 
 

 

Fonte: Autor (2019) 
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Figura 14 – Amostras pontuadas a cada minuto de um dosímetro DOS 700 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

Fonte: Autor (2019) 
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